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P ~1z o~s u~ ~s 
-·-

lnumeras denominaçóes cabem 
a Portugal , para de:finil' os dons 
com q ne a :'.'Jatureza prodigamen
te o dotou:-Losta do Sol e Cos
ta das Flores e. tantos outros. 

Uma existe, entre todas, tal
vez acima de todas1 que lhe cabe 
l)erfeitamente:-Paiz das Uvas. 

Sim Paiz das Uvas, porque es-
8e fruto precioso existe por toda 
a parte e dele são <.:onhecidas va
riedades prim0rosas, muitas delas 
reconhecidamente po1 tnguezas. 

Uyas excelentes existem, tam
hem, na Espanha, na França, na 
ltalia e ninguem se lembrou de 
chamai· a estas terras Paizes das 
Uvas·--di r-se-á. 

Sim, existem;-responderiamos 
a quem tal objectasse -mas não 
será fácil encontrar yariedades de 
uvas com caractisticas tão nota
veis, como as de bastantes exis
tentes em Portugal. 

Onde, essas deliciosissimas e 
perfumadas uvas que no Douro 
produzem o vinho, unico no mun· 
do, conhecido por Vinlzo do Porto! 

Onde, essas uvas deliciosas de 
aciclez1 com que se produz no Mi
nho esse aprcciavel vinho deno
minado Vinho verde.~ 

Onde, esses favos de mel, que 
são as uvas da Extrernadura e do 
.-\.lgarve, de que se extraem ma
gniticos vinhos licoro:;os? 

E só nos referimos ás uvas pa
ra vinificação. 

Se aperfeiçoassemos a cultura 
de castas de videiras para uz•as de 
meza,-como fazem os he;.spanhois, 
por exemplo-poderíamos obter 
produtos qne deixaria a perder de 
vista os de .:'\lalaga e de Valencia. 

Existe um aforismo, em vitic·Jl
i,ura, que não pódc ser aplicado, 
ás cegas, em Portugal. E' este, pro
clamado pelos direct.ores do Ins
tituto de J nvcstigação Agronómi
ca de Fran1;a:-n1ra linir o 11N.r:i
mo proz1cito da rnltura d11 vinlt·z é 
preciso que todos os viticu//ores se
jam tambem aJ11ologos. 

Sim, é certo não est:lrmos já no 
tempo cm que bastava abandonar 
os mosto" ú, fermentação, e depois 
de os mexer, 11 ma on d nas vezes, 
quandti o vinho estivesse mais ou 
menos claro, envasilha-lo ou en
garrnfo-lo, sem quorer <,aher <la 
composição e da conservação deli>. 

Não, os tcri1pos mudaram. Ho , 
je exigem-se Yinhos bem c·q ui1i-

brados, perfeitamente claros, de 
aspecto irrepreensivel. 

O viticultor tem de atender a 
isso e tem de atender tambem ú, 
valorisação das snas vinhas, reser
vando certa porção de videiras pa
ra uvas de m,·sa, riue t.em de cqda 
vez maíor procura tamhem para 
usos terapeu ticos, porque entre nós, 
como sucede lá por fóra, ha-de es
palhar-se a u.viternpia, isto é o tra
tamento de certas doenças pela a
plicação racional de uvas, de cas
tas selecionadas. 

------···------
EM LEGITIMA DEFESA 

RELATORIO 
E' do teôr seguinte o relatório 

do decreto determinando que pelos 
ministérios competentes sejam tem
porariámente afastados do serviço, 
reformados, aposentados ou demi
tidos, aqueles iuncionários civis ou 
militares que procurem fomentar 
a rebelião on impedir a política de 
reconstrnção iniciada em 28 de 
Ivlaio: 

«Ü Governo da Republica não 
completaria a reorganisação da Pá
tria a que meteu ombros e a q no 
está procedendo com o aplauso ge
ral, e particularmente da força ar
mada, se cuntinna~se a permitir 
que algtrns, poucos, portugueses 
preparassem a atmosfera revolu
cionária q ae, periodicamente, de 
~'evereiro de 1927, em diante, tem 
procurado o regresso ao poder dos 
poltticos dos atltigos partidos. 

De facto, pelos tribunais, pela'> 
repartições publicas, pelas escola~, 
em situações militares, estão esp1-
lhados varios o:ficiats, nugistra los 
empl'egados e professores que, não 
se contendo nos limites ex:actos 
das suas atrib:Iiçõe3, de:;emvolvem 
contra o Governo e contra a po
lítica nacional por ele exerci
das c i m p.tnlns de opó.siçfa e odio, 
injarias e difamações, que sàJ u
ambiento maÍ5 propicio <las revo-
1 a.;;ões qu..: se tem sucedido umqs 
ás outras p;u·a dl)shonra do Pais, 
gi·a ves praj tlisos do J'eSJLH"O e pe
rigo:>as perturb1ç3es da odcm pu 
bli.c1. 

O governo t em adaptado até a
q 11i contem poris1ções e tolerancias 
q ,1e a olho.; observadores do estran · 
geiro sãq até apontada~ como a ca
racteristic i do:< ulimos cinco anos 
d~ g-.>varnaçã ), mas e.~tá agora 
convenciJ .1 da qne a propria inde· 
pendencia pátria seria comprometi
tla se nil) se de:-;se fim á cre_;centc 

ousadia dos criminosos advers<1rios. 
'l'cm Ô Governo a certeza de 

que os opositores do seu pensamen
to e da execução nacional que á
q uele tem dado vivem em perfeito 
entendimento com as fórças comu
nistas da desordem e da ana1 quia, 
como conhece que estas estão sem
pre pront~s a conceder pessoas e 
dinheiro em troca de condições de 
vitoria da grande revolução social 
que a sóldo de potencias estrangei· 
ras pretendem desencadear sóbre to
do o mundo. 

Em estabelecimentos escolares, 
nas repartições publicas e quarteis, 
por toda a parte, há quem profes
se doutrinas comunistas e procure 
iniciar a mocidade escolar, as mas
sas operarias e os soldado<> no co
nhecimcn to e na pratica dos · mais 
avançados principios de subversão 
social. 

O Governo cb Republica atrai
çoaria a alta missão de que está 
Incumbido pela Nação, se consen
tisse que póliticos e comunistas de 
braço dado permanecessem dentro 
da sua função publica de magi s
traclos, func1onarios e emprega<ios 
civis e militares, a pertnrbar e em
pecer a politica nacional, ou apre-" 
parar revoluções, ou a entreter e 
fomentar o espírito publico de re
belião e desordem». 

------···------
TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu Coneelho 
1 '7 

(Continuado do n. 0 1.216) 

Na parte superior da fron
taria, por cima da janela, está 
<1 imagem d:t padr0ttra COOJ a 
seguinte inscrição· •EU. SOU. 
O. AMPARO. DOS PECA
DORES-1808» e no remate 
está outra: <t BEMFEITOR. 
LUIZ. JOAQUIM. DE. CAR
VALHO. CONTRIZ-1907. 

Ao lado esquerdo do edificio, 
junto à porta travessa, ergue-se 
o torreão, b~1ixo, com tres si
nos. 

Os seus tres altares são em 
talha moderna e a tribuna do 
altar mor tem em cima gravada 
a seguinte inscriç;io: «LUIZ, J. 
DE CARVALHO CONTRIZ·. 

Tem coro e duas sacristias 
O templo é cercado de adro 

wm tres portas de serventia. 
Das paredes desse adro levan
tam-se compassadamente pilas
tras rematadas por bolas de pe
dra. 

E' esta a celebrada capela de 
Nossa Senhora do Amoaro, on
de todos os anos se fa~ urna ro
maria e ainda ha bem pouco 
tempo se enxot.i·va o diabo do 
corpo dos infelizes atormentados 
por tão importuno inquilino. 

E' crença quasi geral en
tre o nosso povo que o di~.bo, 
deixando os seus dominios, faz 
incursões por este mundo sub
lunar hospedando-se no corpo 
de algum descuidado mortal. 

Com as exigencias do mo
derno turismo o maldito viajan
te desdenha já do alojamento nos 
corpos imundos dos porcos da 
biblia e prefere os da humana 
mocidade histerica. 

E' a• que ele se incuba e faz 
campo das suas tropdias. 

Como remedia para tão di;t
bolico mal recorre o paciente aos. 
ex(}rcismo e outras resas., recita
das por pessoas tão destemidas. 
que nem do proprio diabo teem 
medo. 

Houve uma dessas aqui~ cu· 
ja fama chegou bem· longe e que 
Antero de Figueiredo imortali
sou no seu livro ccNossa Senho
ra do Amparo• sob o nome de 
P. e Liberato. 

Junto a esta capda havia a 
c:isa d.a residencia do seu cape
.IJo que foi vendida ha anos. 

A Capela de S. Bento, no 
mesmo Jogar de Criaz, foi fun
d,1da em 16 5 5 por alguns dos. 
seus moradores~ que se obriga
ram, por escritura de 1 3 de fe
vereiro de I 6 5 6, a pagar certa 
pensão em milho. 

Era desta capda que em tem
pos idos se levava o viatico aos 
entermos. 

Tem tres altares em talha 
moderna e sacristia ao lado es
querdo, sofrendo ba anos obras 
de restauração que modificaram 



muito a sua arquitetura primitiva. 
1\a frontaria por cima da 

porta tem a inscrição:- «S. E 
t M. J.--1928. • 

E' cercada de adro, fechado 
por parede, com uma porta de 
serventia. 

Foi esta capela visitada pelos 
arcebispos de Braga D. Rodrigo 
de Moura Teles em 1719 e D. 
Gaspar de Bragança em l 777 e 
1780. 

No terreiro fóra do adro er-
gue-se um cruzeiro que foi mu
dado pelos moradores deste lo
gar, motivando esse facto rija 
demanda que terminou em r~ Ir. 

Esta capela e hoje particular 
e pertence ao snr. P.e Adelino 
Ferreira da Costa, capelão do 
Amparo, que a c~mprou em 
1919. 

A Capela da Senhora d.i Ca· 
ridade, no lagar da Igreja, tem 
na frontaria ;; data r 881, sendo 
dentro é pobrissíma. 

Pertence à familia Igreja des
ta freguezia. 

A Capela da Senhora d...i Boa 
Viagem, no legar da Areia, per
tence á familia Ferraz de Barce
linhos. Foi mandada construir 
por Antonio Ferraz de Gouveia 
Lobo, falecido em 1889. 

A Capel.i da Senhora da 
Guia, no mesmo Jogar, pertence 
á familia Lopes dos Santos, de 
Barqueiros, Barcelos. Foi man
dada edificar por Manoel Inacio 
de Sousa, que a doou áquela fa
milia. 

A Capela de Nossa Senhora 
de Lourdcs, no dito lagar da A.· 
reia, pertonce á familia Gonçal
ns do Paço, desta freguezia. 

Ha os seguintes Nichos ou 
alminhas: trcs no logar de Criaz 
e um no logar da Igreja. 

Esta freguezia, situada em 
planicie, é banhada pelos ribeiros: 
da Fontei Velha, de Mouriços e 
dos Pousados, sendo só o de 
Mouriços de corrente perma
nente pois os outros dois secam 
Je verao. 

Todos nascem nesta fregue
zia só o de Pousados é que nas
ce na freguezia de Laundos, do 
concelho da Povoi de Varzim. 
E' este que faz mover algumas 
azenhas durante o inverno. 

E' atravessada pela estrada 
Nacional do Porto a Viana do 
Castelo de sul a norte e pela es
trada Municipal de nascente a 
poente, das Necessidades á beir,l 
mar. 

Tem apenas urna fonte pu
blica que é a da Senhora. 

Corre ácerca desta funte uma 
lenda que como tal a vou contar. 

Em um dia calmoso de es. 
tio vinha pelo arcai um bornem 
com a imagem de 1\nss.1 Senho
ra ás costas, que a tinha compra
do não sei onde, lá p.na os i.l
dos do sul. 

Fatigado pela viagem e abra -
sado cm sede pousou no chão a 

imagem, resou uma orJção, fez 
uma prece a Nossa Senhora, pe
dindo-lhe agua, e no entretanto, 
adormeceu. 

A0 acordar q u.ll não foi o 
seu espanto vendo correr junto 
a si u n t fonte de cristalinas a
guas, onde saciou a su,1 sede, e 
a imagem ter desaparecido, indo
se acolher ao seu templo do Am
paro. 

Estas agu,1s tiveram fam.t de 
milagrosas, vindo aqui bebe-las 
os exorcismadcs na Capela do 
Amparo. E o que é um facto é 
que depois da sóva de pau para 
que levaram do enxot.i diabos na
q ueb capeb estas aguas faziam
lhe bem, refrigeran 1fo-os um 
pouco! 

Confronta esta freguezia do 
norte cum as de Fão e Fonte Boa, 
do nascente com a de Barq uei
ros, do concelho Barcelos, do 
sul com a d.l Esteh, do conce
lho da Povoa de Varzim e do 
poe~1te co•n o oceano atlantico. 

A sua população no seculo 
XVII era de r 50 visinhos: no 
seculo XVIII era de 180 fogos; 
:io seculo XIX era de 15 42 ha
bitantes e actualmente é de 2. )+O 

habitantes. 
Esta freguezia, que em ter

ritori.:> tem um;! area enorme, 
conta apenas os seguintes Joga
res: Paredes, Areia. Criaz, e 1-
grep. 

As suas casas mais impor
tantes são: a d'J S1raiva, a do 
Zacarias, a dos Barros, a do Nor
te e a da Agra. 

Tem Escolas oficiais para 
os dous sexos, qc:e funcionam em 
edificios arrendados; tem 8 lo
jas de mercearia, 3 caixas do cor· 
reio, sendo a principal a do Jo
gar da Areia e um Posto Fiscal 
neste mesmo logar. 

Viveram. nesta freguesia: 
P.e Francisco Leite, o primei

ro que, segundo me informam, 
usou em I 68 3 o titulo de Prior. 

P.e M.znoel ]o5é Lopes de 
A1ir...in1.i, natural da treguesia 
de c~istelo, concelho de B.1rce
los, foi Prior d' Apulia em 18 5 7. 

Gabriel Gonçalves Mouco, 
natural da Apulia, foi Ctpitão de 
milícias no seculo XVIII. 

Um seu bisneto contou-me 
que viu o seu chapeu empluma
do, C.lS.lC<l, calção de sed,1 e fi ve
las de prat.1 com que nos dias so
lenes se apres~ntava im~10 :1ente! 

O povo d\1qui ocupa-se ge
r,1l111ente no cultivo d0s campas 
e na ap~rnba JJ sarg.1ço e ca
rang11eijo no nur, que ele empre
ga corno adubo n.t tc:rra, ven
dendo o excedente. 

E' terra abund,rnte em caça, 
sendo este um diveni nento mui
to apreci.1Llo pcl.t coloni.! b.1lnear. 

llvuve na costa junto ao m.lí, 
<W norte d.1 pr,lia de Cedovem, 
um facho ou f1rol, sempre ace
so de 11 ,)ite, que os morad0ri..:s 
cr.1111 obrig.1d •s a gnard.tr arm.1-
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dos por caus1 dos piratas. 
Entre o loçpr d.l lgrej.t e <:l' 

de Paredes existe unu L:tfY0.1, on
de crescem canas e oleiros, uma 
especie de ervas, que Jà um t p.1· 
lha empregada na confecç;\o de 
cadeiras, colchões etc. 

Anulia é um1 m )d~stJ nu<> 
eicantadora estancia balneart que 
era muito frequ e11tad l b l \meio 
seculo por gente J~ B.lrcd0s, 
Braga e outras terras. 

Pela falta, porém, de como
didades, e meios de transporte, 
sem homens de iniciativa que lhe 
dessem impulso e desajudada dos 
poderes publicas, não acompa
nhou o progresso e engrandeci
mento das outras terras su1<> 
congéneres. 

A sua praia, na qual o mar 
se espreguiça sua1,·emente, não o
ferece ptrigo aos banhistas. po
dendo ser até dispensado na o
casião dos banhos o auxilio de 
profissionais. 

A Junta Geral do Dístricto, 
pensa na construção de um p1-
vilbão para as crianças de Cole
gios e Asilos virem aqui toni
ficarem-se e rebustecer-se. 

Bem haja se asim o fized 

Nuta.-Aos S 1us. P. 0 Adelino de Lim~ 

Miranda. muito digno paroco da Apulia 
e P.e Bernardino dos S•ntos Portela, mr.ito 
digno Prior aposentado da. mesma freguezia, o• 
mais rendidos agradecimentos pelos informes 
que me deram. 

------···-----
Antonio da Silva Tullio, es

critor an!igo consagrado, des
creveu a maldita invej:l nos se
guintes períodos que para espe
lho de muitos damos á publici
dade: 

Os moralistas pagãos, para 
intundir~m horror á inveja, sym
bolizaram-na p.tvorosamente n'u· 
ma figura esquálida, s) com a 
pelle e osso, vesga, luzindo-lhe 
os olhos como dois tições arden
tes. quando via medrar algúem; 
a boca desdentada servia de toca 
a uma serpente venenosJ,. em 
vez de lingua, cuja baba lhe re
queimava o peito; os cabel!os es
tavam transformados n~uma ga
forioa de serpentes, que :issobia
vam e se mordiam continua
mente. Uma cobra lhe roía o 
peito, CJmo para mostrar que a 
inveja se consome e devora a si 
mesma. 

A inveja, porém, com ser 
tlo negregrada paixão, e andar 
sempre raivando em odb alheio, 
a si propria se castiga; porque é 
como o zangão, que não pie 1 

sem .. perder o ferrão, co
rno o caruncho que desfez o ma· 
deiro que o sustensa e abriga. ------···------

A célebre bJi!arina ruSS '.l Ana 
York, falecida há pouco, deixou 
a seu m.uido umJ fortuna de 
no . 00"1! dólares. 

- -----···------

A 1VOítES OE FRUTlt 

Todos aqueles que nas suas 
propriedades possui rem arvores 
de frut'1 e olÍveir.ls são obriga
dos a manit'csta-1.is perante a au
tn~iJ.ide, sob pena de mult:t que
v .11 ~esde 2 0 ~1 500~0, desde 
J.11wtrn a {\l.irço,. Je cada ano. 

------···------
~ ~W..3.ü~UD 

Un no..;<;o colega de Extre
moz, inseri ,1 11.1 dias na sua sec
ção, «Factos e ditos», o seguin
te com que nós plen,m1ente con
cordamos: 

Afir~ar:i entendidos que a 
caus.1 principal da crise que o 
mundo atravessa reside no facto 
de todos gastarem mais do que 
ganham e quasi ninguern pagar 
o que deve. 

Na verdJde, poucos podem 
gabar-se de ganhar o suficiente 
pai:a as su1s necessidades. E sen
do assim, apenas esses poucos 
pagam o que devem, visto que 
os outros-a maioria-nem se
quer têm .•• para mandar cantar 
um cego. 

Qnando sairemos deste <rga
çhis? • 

N~ verdade parece que nun
ca mais se acabará este estado de 
coi_sas, porque ha muito perdu
lario que sà pensa em aastar e 
não produzir. 

0 

. E nos conhecemos tantas 
c:1aturas. nesse genero que qua
s1 não atmamos de onde lhe vem 
tan~o. dinheiro, pois a grande 
ma1ona destes não tem leira nem· 
beira nem ainda ramo de figuei
ra. 

_Isto~ que é a verdade, e <> 
mais que se não diz. ------.. ·------

A NOSSA PRAIA 

N'rstes ukimos- quinze dias,. 
quando v.imos "fá entrando no 
outômo, tem continu.ido anima
da. a nossa praia, visto que apro
veJta:ndo os l.indissim0s dias que 
tem feito, varias familias teem
chegado~ 

Não ha duvid:t nenhuma que 
o mez de Setembro, é na nossa 
terra, o mnis lindo mez do ano. 

Para o ano, a conc.orrencia 
de banhistas deve aumentar,. pois 
conduida. a avenida, ou muito· 
adiantada,. já a distancia se torna 
menor e mais facil portanto de 
se fazer o trajecto. O que é ne
cesssarior e pedimos licença p<r:
r a o lembrar á Ex.ma Camara, 
é qoe se proceda c0m toda a ac
tividade aos trabalhos da cons~ 
trução da referida avenida,. pois 
notamos que nestes ultimas. dois. 
mezes pouco se tem feitCl, ape
sar da bôa vontade, estamos d' is
so convencidos, do ilustre vice
presidente da Camara, que dese
ja como nos que aquela tao ne
cessari.1 obra se faça depressa. 



l •ao- 3 a 
~· .. 

DONATIVOS PARA O HOSPITAL 
Do snr. Americo Fari,1, re

ceberam-se 3 o kilos de batatas 
par:i os doentes do nosso hos
pital. 

Da ex.ma snr.a D. Nadyr 
Pacheco, I o escudos. 

Do Rev. snr. P.e Antonio 
Ledo muito dig-no reitor de An-' '-' 
tas, 10 carros de pinheiros para 
lenha. 

Do Rev. snr. P.e Bernardi
no dos Santos Portela, de Pai -
rneira do Faro, recebeu o Pro
vedor da Misericordia a quantia 
de r.ooo:moo escudos que S. 
Ex.a ofereceu ao nosso hospi
tal comemorando o 50.0 amver
sário da sua ordenJção sacerdotal. 

Sinceros agradeci mentas ao 
bondoso sacerdote e que Deus 
lhe pague esse beneficio. 

Bem haja a todos aqueles 
que se lembram da nossa casa 
de caridade, amparo dos infeli
zes a q:.iem a sorte é adversa. 

CINEMA-TEATRO-ESPOZENDENSE 
Amanh~, domingo, pelas 21 

horas terá lugar no nosso tea
tro a segunda recita cinemato
grafica da epoca com o sensa
cional e comovente drama em 8 
partes, realísação formidavel da 
First Nacional - Tempestade -
Lisboa-Paris e Fininho no Clttb, 
comica em 2 actos. 

Preços: Balcão, ):m50-Ca
deiras, 2'7t50-Crianças até 12 

anos 1 escudo-Geral, I.:1.l50. -----·····------
Um feliz aniversario 
O Ex.mo rev. Bernardino 

dos Santos Portela, prior d'A
pulia resignatario, comunica-nos, 
em amavel carta, que passando 
no dia 24 o quinquagessimo a
niversario da sua ordenação, nãQ 
deseja que passe essa feliz data 
sem que ele dê uma demostr1-
ção dos seus sentimentos de hu
manidade e de religião, «resolven
do n'esse dia repartir um pouco 
das suas economias pelos po -
bres e obras sociaes» e tarnbem 
mandar celebrar quinze ou dese
seis missas, u pedindo para os 
seus amigos e bemfeitores as 
bençãos de Deus». Felicitando o 
nosso velho amigo pela sua a
ção tão humrnitari;1 e tão re
ligiosa, não podemos deixar de 
louvar esses sentimentos tão e
levados e tão dignos de serem 
seguidos por todos aqueles a 
quem Deus favt1recca co n a 
sua infinita proteção. 

Desejamo~ ao digno e exen1-
plar sacerdote, ha anos j \ re:;i
dente n::t sua opulenLl e lind .1 
propriedade de Terroso, (Pal
meira), muitos anos dt: viLLi, p.1-
ra que possa continuar :< ret),Htir 
pelos robres c~um pouco das SLJ,lS 

economi;1s. J> 

Foi h,1 dias assignado o con
tracto entre a nossa Camara e 
aqueb Companhi.t, representada 
pelo seu gí.1nde acionista e gran
de industrial o Ex.mo Snr. Nar
ciso Ferreira. Talvez antes do 
fim de No,·embro possamos go· 
sar .dos efeitos d' esse grande me
lhoramento, que vamos dever á 
energia incontestavel dos dignos 
Presiliente ~ Yia-presi ~ente do 
nosso mumc1p10. ------.. ·------

A célebre aviadora inglesa 
miss Sicele O'Brien, morreu car
bonis lda, em consequéncia do 
a vião que tripulava ter cap0tado. ------···------

Aguas do Bouro 
Sabemos que a nossa Cmu

ra trabalha com o maior empe
nho pa:a d1Jtar a nossa terra 
com esse m-:lhora111e11to tão util 
e tão necessJrio. 

Quando ele fôr realidade, (e 
esperamos q u~ o hade sêr) e de
pois de c0ncluidos (IS O'Jtros 
dois importantes melhoramen
tos: a luz e a Avenida á beira 
rio, até praia de Suave-M.1r, a 
nossa terra em peso, sem uma 
unica divergencia saberà, esta
mJs certos d'isso, homenagear 
digname.ite, os cavalheiros que 
tanto teem trabalhado para a sua 
realid.:ide. 

* 
$ * 

Chegou ha dias aqui, a p.ls-
sar alguns dias de licença, o 
Ex.mo Snr. Tenente Jaime 0-
lyrnpio, que em Junho ultimo 

• foi colocado em Lisb:>a, depois 
d'aqui têr desempenhado com 
brilho, o logar de delegado m.1-
ritimo. -----····-----
FESU NAUTICA NO RIO CAVA~O 

No proximo domingo, 27, 
teremos no nosso Cwado uma 
festa nautica promovida pelo Club 
FI u vial Espozendense e a Asso
ciação dos Bombeiros Volunta
rias destél vila, que terá lugar pe· 
las r 4 horas da tarde, com a 
assistencia da b.rnd,1 de music,1 
d )S Orfaos de S. Caetano, de 
Braga, que aqui se encontram a 
veranear. 

A festa con~tará d J seguinte 
programa:. 

1. •-E(ercicio d~ salv.imento de ,.;da> por 
m~io do cabu aério lanç.td > pel0 fo
guetão, feito pelo> BJmb"iro> Vohrn
tarío~ 

.t.º - R..egatt d~ esca1éres a 4- rernJs 
3.0 -Regata de canoas 
+-° -L 1ta d~ tra'ç lo 
5 "-Regat:i de j•ng ,d"s á vara 
b.0 -Prova ele nataç=io 

«A E.;fera • 
Nos pri ,njros di,1s d~ outu

bro e co n e)te titulo, lle\:e ini
ci.1r, em Lisbô.1, a su.t publica
ç1), um :uvo jorn,11 de reportJ
gem, lrnmJrnovei 1, literatura e 
uu~ros gcneros de jornalism 1, 

que se propõe e) nblter e cri
ticar habitas peínicioms e ino
vações destruidoras d.t moral e 
bem s~nso. 

AgL1ardamos a sua ap.ui~ão 
para o pal1near. 

-----···-----
PELO CO ~CELHO 
Vila Uhã, ~-1-9-931. 

Chegou o tem;io ardentemente desejado 
pelos nossos lavradores, tem;>n em que vão 
colher os frutos de tantos trabalhns e suores. 
S. Miguel. •. S. Miguel. .. é o brado que se ou
ve dos lábios do velho e Ja creança. Por toda 
a parte ha alegria, há festas . 

Não ha eira por mais pobr~sinha, que se
ja, em que se não ouça o som cade11ciadu do> 
mangoae::; e de hinos regionais e religioso;:,, que 
num mixto de harmonia fendem os espaços, 
louvando o Creador. 

O homem devia ser sempre agradeciilo 
ao seu Bemfeitor, m~s desgraçadamente, tão 
depre~sa o esq11ece. 

-Vão ser distribuídas esmolas em dinhei
ro pelos pobres da freg11ezia, oferecidas pelo 
Rev. Snr. Prior resignat<LrÍO d'Apuli 1 P.0 B~r
nardino Portela, qt1e deste modo quiz comemo· 
rar as• Bodas de Ouro» da sua ordenaçio sa
cerdotal. S. Re,·.m.1 mrndou tambem uma es
mola aos rev. parocas do arciprestado, afim 
de celebrarem uma miss~ p~ lo clero do arci
prestado, amigos e bemfeitores. E·n nome dos 
pobresinhos muito obrigado. 

Felicitam'.>s sincera,,1et1tP. S. R~''· e <lese
i am:>s que ainda possa comemorar as Bodas 
de Diamante. 

-Tem estado retido no leito com principio 
de bronco-pneum'.lnica e comerciante desta lo
calidade, snr. José Fernandes. 

Felizmente acha·se livre de perigo co 11 o 
qlle deveras folgamos. 

-Voaram para o cén com poucos anos de 
edade as inocentes !\faria de Fatima, filha de 
Rosa Pimentel e Boaventnra Pirts e llfanod, 
filho de Domingos Lemo; e Ana Braz. 

C· 
-··--···-··············--···--····--·-

Fonte boa, 22-9-93 r. 
Encontra-se entre nós em 

gôso de ferias n.l sua casa de 
campo, os ex.mos snrs. Dr. An· 
tonio Vi.rna, D. Elvira Viana, 
D. Berta Duarte, M,1rio ÜJ.trte 
e Octavio Duarte. 

- Tambern com sua ex.ma 
familia tem estado na sua casa 
dos Picotas, o ex.:~o snr. Phey
zev. 

- --Já principiou o concerto 
na estrad.t que liga a freguezi,1 . 
de Fão a esta, o que tern conti
nuado desde o dia ) r do p. p. e 
que anda em actividade. Este ser
viço é feito co n o producto da 
prest'.1ção de trab1lbo desta fre
guez!ª· 

BJm era que a E:-.:...mJ Ca
mara auxiliasse tambem esta fre
guezia COl1l ') auxiliou outras com 
o subsidin do gover W), o que es
peramos. p:ir ser de justiça. 

- Pro.::ede- se corn grande 
acti vidade as colheitas dos mi-
lhos e vindimas. c. 

1 i<IOC • 1 --

' • Maquinas Sing·er 
para coser vendem-se a pronto 
p 1gm1ento e em prestaçõ~s no 

· Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazend,1s de Krr]ilio ~ert
Q'1Q.l-Z:3, nu d'Arel)'i,l-Çlão. 

RepJraçõ~s gratuit,1s duran
te 5 anos. 

D.lr-lhe a preferenci,1 é ser 
bem servido. 

i 6 de Setembro de 1 tJ3 t 

cl. O PUULIUO 
Pc!rdeu-se desde o Fa

nico. ao norte desta vih, 
alé á freguezia de Gem9-
zes, deste C•)ocelho, um 
faipon qw~ fecha o deposito 
da gazolina de um auto
movel. 

Este objecto é de alu
mínio. Q11em o achou de 
narla lhe ~el've, e portan
to se o restituir nesta re
dação receberá boqs alvi
çaras, ou se lhe indicará o 
àono que o gratificará. 

Pede-se t a m b em a 
qualquer pessoa que saiba 
quem o achou o favrw de 
o participar na redação do 
E'spozenclense que tambem 
será premiada~· prestando 
assim um bom serviço ao 
dono. 

EIDliTAL 
N.º 25 

O cidadlio Padre Manziel M tr· 
tins de Sá Pereira, Vice-Pre.~iden
te da Comissão Administrativa de' 
Gamara Municipal de E;pazende, 
servindo de presidente 

Faz publicJ que po1· de
liberação Camarari!l tJma
da em sessão ordinaria d'
esta Comissão de 19 do 
corrente, a contar rlo pro
ximo dia 1 de Outubro en · 
tra em cobrança o seguin
te imposto sobre o vinho 
votado por esta Comissão 
em sesão de 15 de Desem -
bro de 1930 a saber:-

100$00 sobre pipa de 
500 litros de vinho que 
porventm·a dê entrada o' -
este concelhG sem guia da 
Oumissão de Viticultura. 

Quando porém o vinho 
venha acompanhado de 
guia, o imposto a pagar 
por pipa de 500 liti·os se
rá de 25#00 sobre o vi
nho verde e de 30~00 so· 
bre o vinhJ americano. 

Para os efe-itos legais 
se afixou o pi·esente e ou.
tro3 Je igual teor nos lo
ga t·es do costume . 

Esp JZenrle. 2 l de Se
tembro de 193 l. E eu, Jo. 
sé Augusto d' Almeida A
bi·eu, crefe de sr,cretaria o 
subscrevi 

O Presidente da Camara, 

M uwel Mrtrtins de Sá Pereira~ 



-
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~ Padaria e Biscoitaria Mecânica ~ 
z .JOi.O L;l;n;~~-RlllRA ~ 
~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N. 05 1 e 3 J 
~ ~ 

~ RUA BARJONA DE FREITAS, N. 0
' ~8 e 56 ~ 

~ ~ \d RUA BOM JESUS DA C0 UZ, N.ºs 2 e 4 loº 

~ ~ 

~ EIA.-~~::.~C>S ~ 

~
ea Neste estabelecimento, dos mais bem \ 

montados do Nqrte do País, encontrarà o ~ 
público à vend·a a especial REGUZIF A (ros-

~
a ca), PÃO COJ1DO, PÃO D§ MILHO, ~ª 

º PÂO DE TRIGO E PAO DOCE, ~ 
bem assim como um variado ~ortido de bo-

~
~ lachas e biscoitos, tosta doce e azeda, ele. ~~ 

etc. . 
No seu proprio interêsse, ninguem com-

9 

~
IE> pre sem confrontar a qualidade e os pre- ~. 

ços dos productos fabricados neste estabele- ~ 
cimento. ~ a 

1.· \ ~ Vendas por jnoto e a retalho- ~} 

\ ./ 
*~m~~'-~-~~/~~!'~* 

illicionorio C!I:orografico be 

Portugal C!I:ontincntol e 
lns11lar 

COROGRAF:co, HIST0R1co. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO 
HERALOICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José.Joaquim Nune:o;;, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Umverstd:?de de Lisboa 
Redaeeão e il..d1nhdstraeão-R. da Picaria, 
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• POl•TO 

Reaisto minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas, Aldeias, 
Po~oações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
Util .. indistlensavel e aeessivel a todn a gt'nte 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. SSOO, FR~NCO DE PORTE. 
Pedidos á Redacção e Administração. 

Estão poblieados 1 O tomos. 

TERRAS on~ 
T GUESAS 

AROHVO HISTOlUCO CORAGRAFICO 
Pobllea~ão aos faseieolos 

Cada fasciculo. de 16, B2 on 64 pa~inas, cugt·1rá 2.)5'), 55')0 ou l0501 e 
8 

tudos, fr :iuco de porte e :i cnhr:mça. Desde já se al:eitam a~sinaturas. Dirigir 
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N<:sta tila receLe assíu:1lnrfü' a Linaria Fspozentleuse sem nnmeuto do custo~ 

~6 de ~eteu1bro de 1 s.il 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E A!ITISTICA 

Dirigida por A ogusto 1'1artins, Ulaodio Basto 
& l'edro "itorino e eolabo1•afla pelos n1e-

lho~cs Eseritores portugueses 
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